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O camarada Victbr Sa'¿ile Maria, membro

do Bureau Político do Partitlo Africano da

Independência da Guiné e Cabo Verde-P.A'I'
G.C., Vice-Presidente do Conselho da Revo-

lução e ex-ministro dos Negócios Estrangeiros
foi nomeado Primeiro-Ministro do Governo
Provisório, agora relnodelaSo.

Neste novo elen'co governamental nove
ministros do anteiior Governo rnudaram de

pastas e somente quatro permaneceram: Satl-
de e Assuntos Sociais, Carmem Pereira; Jus-
tiça, Fidélis Cabral de Almaila; Transportes e

Turismo, Manuel Santos (Manecas) e Infor-
mação e Cultuta, Filinto Barros.

O camarada Comandante de Brigada João

Bernardo Vieira, Presidente db Conselho da

Revolução assurne agora formalmente as fun-
ções de Chefe de Estado, deixando a chefia
do Governo que exercia desde os aconteci-
mentos gloriosos de 14 de Nqvembro de 1980,

e chamou a si as pastas dos Ministérios das

Forças Armadas e da Segurança Nacional
e Ordem P¿blica.

Foram extintqs Ministérios da Coordena-
ção Económica e Plano, das Finanças, do Co-

mércio, Pescas e Artesanato e do Interior. Fo-
ram criados os Ministérios dò Comércio e Ar-
tesanato, da Economia e FinanQas, da Segu-
rança Nacional e Ordem Priblica, a Secretaria
de Estado do Plano e Cooperação Internacio-
nal, e a Secretaria de Estado'das Pescas.

(Vcr Página 8) :--
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A criação de mecani¡mos indispensåvefs

ao funcionamento eficaz do Comércio, o ba-
lanço da ¿ltima campanha de comefclalização
e a preparação da próxiba eampanha agFlco-
la foram os temas dominantes da reunião dos
responsáveis pelas empresas estatais de co-
mercialização,nomeadamente os Armazéns
doPovoeaSocomin.

Falando na abertura, o ex-titular da par-
ta, Joseph furpin¡ afirmaria que do funeipna-
mento eficaz do Comércio depende, em gran-
de escala, o desenvolvimento dos diversos
sectores produtivos da economia nâcional. Os
relatórios apresentados pelo's responsáveis ro-
gionais dão conta de melhorias substanciais
na comercialização dos pro¡dutos, embora pôr;
sistam dificuldados na sua evacuação devidtt
à falta de transportee e ao estado impraticá;
vel da maioria das estradas do interioq do
país. (Ver pág. 3).(póe-B)



Dos Leitores
O poís

Cerca de 32 países es-
tiveram reunidos numa
Conferência de Teleco-
munieações que decor-
reu de 14 de Abril a 7
de Maio em Canadá, or-
ganizada conjuntamen-
te pela ICAO (Organiza-
ção Internacional da
Aviação Oivil) e OMM
(Organização Meteoro-
lógica Mundial).

O nosso país fez-se
representar neste en-
contro pór uma delega-
ção dos ServÍços Meteo-

rológicos da qual fa-
ziam parte os camaradas
António Pereira, diree-
tor de Serviços e José
Henriques, técnico da
IgAO.
Irlesta reunião de

quase um mês, foram
discutidos entre outpos
pontos, a implantação
de infra-estruturas nos

Terá lugar esta tarde
pelas 17 horas no salão
de III Congresþo, aber-
tura da semana de Soli-
dariedade com as crian-
ças e povos em luta, or-
ganizada pela Organiza-
çãc dos Pioneiros Abel
Djassi.

-Durante esta s¡emana
serão oradores quatr:o
pionei.ros, organizações
juvenis amigas, nomea-
damente I( on s o tn o l,
FDJ, UJC e um repre-
sentante da OLP, estan-
do ainda previsto a in-
tervenção de um mem-
bro da direcção do Par-
tido JAAC e das organi-
zações das massas.

Entre outras manifes-
tações, serão'organiza-
das visitas a lugares de

Iermlnou
$0b[8 rr

pessoas.

PODERÁ, PAR,TILHAR,
DAS DIFICULDADES
DOS CAMPONESES

Luís Carlos Joaquim-
-piofessor secundário
Acho o trabalho produ-
tivo bastante positivo
no sentido de que atra-
vés dele alguns alunos
do Liceu, mesmo que

não tenham a noção do
que é o trabalho do
carnpo. Através desta
secção poderá partilhar
das dificuldades dos
caflrponeses que passa-
rá a respeitar. Por este
meio o aluno pode as-
sim criar o amor ao
trabalho do campo. As-
sim um aluno que nun-

ea tenha trabalhado no
campo, após alguns
anos de estudo e de
trabalho produtivo po-
derá engajar-se muito
facilrnente a este tipo
ds tarefas.

O trabalho produtivo
produz e contribui para
que o aluno ganhe a vi-
são da importância do
trabalho do camponês.
Faço apelo aos jovens
estudantes, para que
comecem desde já a
procurar conhecer a vi-
da que se vive no cam-
po.
I

DIlI{INUI
O COMFLEXO
NOS JOVENS

Jorge Bento, estudan-
te-Otrabalhoprodu-

tivo é necessário nas
escolas porque diminui
o complexo nos jovens
estudantes no que res-
peita a certos trabalhos
que julgam ser inferior
as suas aptidões. Penso
que se o trabalho plo-
dutivo for organiza.do
dará bons resultados
ao nosso Estado porque
serão estes jovens que
amanhã tomarão conta
do país. O tral¡alho
produtivo cria e esti-
mula os talentos dos jo-
vêns quê começam logo
a engajar-se no proces-
so proclutivo.

Mas há uma coisa
que é lamentável, mui-
tos lugares onde os tra-
balhos são realizados e
encontram-se muÍtas

vezes abandonados, o
que acho. muito mau na
medida que os esforços
dos estudantes são des-
prezados pelos promoto-
res. O trabalho produti-
vo é bom mas deve ser
orientado de forma a
se¡vir os objectivos pelo
que foi idealizado.

DEVEM SEN
ORIENTADOS

SEGUNDO O SEXO
Rfsa Gomes, domés-

tica - Concordo com o
trabalho produtivo por-
que. é positivo para os
jovens. Com o trabalho
produtivo os jovens es-
tudantes vão familiarí-
zar-se com o trabalho
prático, o que passarão ,

a da¡ respeito e valor.
Penso que esses traba-

A formação em por-
tugal é financiada pelo
governo português no
quadro da cooperação
existente entre os nos-
sos dois pafses.

Segundo o camarada
Mário Mendes, Direc-

tro-Gêral da Aeronáuti-
ca Civil conti,nuaremos
a forrnar mais quadros
nesse ramo à medid¿
que o tráfego aéreo fon
aumentando no 1nís.a¡Ët-'4âaÍ¡ßlÈr¡(:.i,ß,. -,9. Hôfd..ftÈ

Por outro lado, sou-
emos eus a fabrica de

_V'Ítroselenia, Empresa
Italiana encarregada pe-

las obras do projecto de
melhoramento do aero-
porto internacional de
Bissalanca, vai especia-
lizar quadros nacionais
pa,ra que no futu,ro pos-
sam garantir a manu-
enção de infra-estrutu-
ras do aeroporto.'

lhos deviam ser orienta;
dos segundo o sexo. Di-
go isto porque julgo que
as rapafigas deviam en-
sinar. os trabalhos de
dona-de-casa, pois que
quase todas as raparigas
que estudam não sabem
nada dos seus deveres
como rnulheres, então
como resultado, muitas
estão sujeitas ao dÍvór-
cio porque os maridos
não as podem suportar
em virtude de só sabe-
rern vestìir-se bem. Em
todooc¿tsootrabalho
produtivo é importante.
pqrque transforrna o
conceito e a personalida-
de nos jovens que dei-
xam de pensar que só o
trabalho intelectual me-
rece respeito e dignida-
de, ,,"i

A quem servem os formúcios?

Camarada Director
I

Antes de tudo, os meus melhores votos
para todos os que, de uma forma ou doutra,
þrocederiam da mesma forma que eu, para
pôr termo a certas injustiças, que os menos
privilegiados sofrem nesta cidade de Bafatá e
em todo o território nacional.

Agora se rne permitem adiantrar, começa-
rei por relatar um caso inadmissível,.caso esse
que se trata de protecção à sa¿de p¡jblica,
particularmente, de menores. Um menor de I
meses que chorava nas costas da inãe com fal-
ta- de sangue e com uma elevada temperatura,
'vómitos constantes. Os pais, todos 

- 
aflitos e

sem meios financeiros, pâr¿ solucionar a si_
tuação, resolveram ir tirar no fundo da mala
Trm pano de .pente" para vender e depois ad-
quirir os medicamentos na farmácia, aberta
para o povo e para servir o povo. A surpresa,
pam mim, foi quando ao dirigir-me ao cama-
rada chefe da farmácia, pedindo-lhe de joe-
lhos o favor de vender-me alguns medicamen-
tos mediante a recBita médica, ripostou-me
da seguinte for,ma: então não sabè que aos
domingos não se trabalha! E aos sábados tra-
baiha-se até äs onze e meia.

_ A resposta chocou-me, e sem força de agir
chorei dentro de mim. Ao virar as costas d1-
parei com o olhar do meu filho dentro de
obambaram,', olhar esse que parecia dizer-me:
pai será que esse homem não é humano?

,Pergunto: A farmácia é privada? Tem be-
nefício a sua assistência para caso como este?
Ou será que a vida do rnenor é in6til à socie-
dade?

Então o que o nosso líder Cabral dizia não
está no sentimento do empregado da farmácia.

E para terminar peço a justiça por se tra-
f¿r de queixa à opinião públioa.

I DAFÉ

ü Gonfcrênc¡ü

aeroportos, e telecomu- dros, rnanutengão de
ni,cações aeronáuticas equipamentoseiorneci_
qa{a transmissQes d9 menios em pequena es-
dgdgs meteorológicos. A ccila. Desemþeáha ainãa
tónica das discussões in- as funções ãe assisten_

cidiu sobre a alteração te à DirecCão Geral daa fazer no 'sistema Aviagão Civil. O nosso..AFTN,, Rede de país no âmbito ao frã-serviços F i x o s -de g""*" das Nações ùni-
Telecomunicações de ãas par, o desenvolvi_

¡\eronáutica e no estu- mentb ãoopera co.m a
do de inserção de dados ICAO, desdä 19?6 e aõ
meteorológicos no mes- longo destes anos jámo sistema , passando foràm formados 

""rö"Ðor reco{tendações de de 85 quadros nacionais
transmissões de dados (bombeiros, pilotos, oon-por vi¿ satélite e siste- troladores 'aléreos 

entre
ma digetal. outros). Seguiram re-

centernnte para portu_
COOPERAç.AO . gal mais sete elementos

que hqviam beneficiado
__Recorde-se qu,"__-? du ,*" formação localICAO é o organismo
que garantu 

" ""stit-te"- 
em pnimeira fase, du-

ðia aõ aeroporto de Bis- rante dois anos, e ou-
salanca, em matéria téc- tros três meses no Bra-
nica, formação de qua- sil. i

11

OPAD promove semuno de solidoriedsde

Pedido de correspondênciu

- Sanabá Djassi, de 19 anos de idade, pro-
fessor estagiário na Escola de Formação- de
Professores de Bissau, deseja corresponder-se
c o m jovens do Brasitr, Holanda, Nigéria e
EUA, de ahrbos os sexos e com idadõs com-
preendidas entre 18 e 25 anos.

Os interessados podem escrever para:
Ministerio-da Educação Nacional C.p. N."

353-Bissau; A/C do Departamento de Forma-
ção e Superação dos Professores

Responde o povo

O trabalho produtivo foi uma inïciativa criada
com o objectivo de interligar o trabalho intelectual
ao trabalho prático, e tendo em vista a criar nos jo-
vens amor ao trabalho. A prátÍca de alguns traba-
lhos demonstram a importância desta secção na
mentalização dos jovens quanto ¿ realização de cer-
tas actividades que consideravam desprezíveis.
Atnavés desta secção os estudantes começam a fa-
miliarizar-se com o trabalho no campo. Esta secção

_ realiza trabalho artesanal, agrÍcola, jardinagern
nas escolas e várias vezes é solicitada por alguns
Ministérios. A este respeido escutamos algumas

Trabatrho ¡rrodrnúivo rra,s escolas

produção e interesse
económico no pais, a
realização de 28 à SL de
uin festival desportivo
infai-rtil, actuação de me-
lhorres grupos culturais
da OPAD na sede åa
Associação de Amizade
Guiné/URSS, no Hos-
pital 3 de Agosto, no
Quartel da Marinha de
Guerra e na Praça de
Heróis Nacionais em Bis-
sau

A semana culminará
no dia 1 de Junho, dia
Internacional das Crian-
ça'6 com urn desfilê na
Praça de Pindjiguiti à
Praça de Heróis Nacio-
nais, onde terá lugar um
comício que encera a se-
mana.

Pógln¡ &

L
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O poís

6 agricultula tra¡tlcional, embora ocupe uma grande percentagem da mão de obra nos países ito CEDEAO, não con-

trlbut proporcionalmente prra o aumento do protluto interno bruto

sobre a Agricultura, que
reuniu de 21 a 24 de
Abril ¡itinro na sede da
or'¡¡aniz.rção, estar'ão no
centro dos debates da
reunião, a primei¡a do
género, destinada a defi-
nir a estratégia comum
d o dosenvolvimento
n6ricola regionall Ccm
efcito, a agr;cultu¡:a tra-
dicional ocupa u rn a.

glandg percentagem da

Comércio reunido
ù procuro de soluções
nDo funcionamento eficaz do Comércio

depende, em larga medida, o desenvolvirnen-
to dos diversos sectores produtivos da eco-
nomia que, de outrq modo, se vorão confron-
tados eom situagões insuperávei,s de estran-
gularnen';c, quer no que se refere ao abaste-
cimento, quer no que toca ao escoamento cla

sua prod,ução', - concluÍu o Ministro cessân-
tr: do Comércio, Pescas e Artesanato, cama-
rir.da .foseph Turpin, agora indigita.do para a
pasta clos Recursos Naturais. Eie discursava
a.ssim ontem na.reunião com todos os direc-
tr.lres e lesponsáveis das ernpresû.s coinerciais
dc¡ Esl,a,clo - Armazéns cio Povo e Sccomin *-
raclicados na capital e nas regiõês do pafs.

O balanço da 6ltima campanha d.e comer-
cialização de produtos agrícolas assim como
da preparação da próîil"na campanha de la-
vou.râ, são, em suma, o modivo princþal desse
encontro. Por cotrseguinte, aproveitando-se da
presençâ dos responsáveis regionais dessas em-
presas, a reunião permitirá, conforme preco-
nizou Joseph lurpin e da mesma fornra que
o viria a reforçar o Secretário-Geral cessante,
Pedro Godinho Gomes (nomeado para o Go-
vernador do BNG), obter o máximo cle infor-
mações de modo a que o Governo, através do
Nfrnistério do Comércio, possa ter um conheci-
mento global da realidade do comércio esta-
tal, as suas dificuldades, os seus fracassos'e
êxitos.

Durante a apresentação de relatórios iJs
directores comerciais das regióes, foi reoonhe-
cida a insuficiência do sector comerci,al; ten-
do-se constatado, ¡rorém, melhorias substan-
ciais na comercialização de produtos, åpesar
das lirnitações em meios de transpQrte e das
más eondições das estradas.

(CEDEAO). O eneontro,
que reúne os represen-
tantes dos 16 países da
coinunidade sub-regio-
nal, procederá à elabo-
ração de propostas a se-
rem -submetidas à pró-
xima cimeira dos Chefes
cle Estado, a ter lugar
naquela crpital, de 2? a
29 do corrente mês.

A.s conclusões dos tra-
ba.lhos da subcomissãio

Em regime exprimen-
tal, entrou no passado
sábado clia 17, pelas 21
hor:rs. em funcionaTnen-
to, a nova rede telefóni-
c¿r autonråtica com a ca-
I-.r;cid¿lde de cobrir todo
o território nacional.

Ðsta nova rede que
entrou em funcionamen-
to na: vésperas do clia
Irrtern:cional däs Tele-
comunicações, Permite
iá eos moradores Ce Bis-
,nu, Bola.ma, Ca.cheu,
Canchungo, Fulacunda e
C:tió falare:n directa-
mente entre si. As re-
git5es de Bafatá e Gab(r
só poderãrc beneficiar
clesta melhoria a Partir
de Junho. visto qlle o
niastro de Fulacundl en-
contra-se avariado devi-
do a uma ventania que
assoloti essa área no ano
transacto. Também Bu-
baque, Mansôa e Farim,
ainda não estão opera-
cionais. Os telefones es-
tão agora dotados de seis
algarismcs, sendo os dois
primeiros, prefixos das
éreas correspondentes.
Entretanto, outras zonas
de maior dificuldade de
ac€sso e coÏn aglomera-
ção, contarão com redes
manuais retiradas do
sistema antigo.

Foi com efeito em
lg77 que se assinou o
contrato com a Com-

rnão de obra nos Estados
membros da CEDEAO'
enqu¿lnto que a contri-
br,riqãc ao produto inter-
no bruto não é Propor-
cional¡nente elevada.
Uma solução neste sen-
tido contribuiria Para
aumentarde f orma
substancial o nível dos
camponeseseairavaro
decl'urio de prodr-rção
agrícola.

GEIIEA0 debete ngrieultura
Unra delegação gover-

namental, chefiada Pelo
secretário-geral das Fi-
nançås, camarada Adeli-
no l\{ano Queita, encon-
tra-se desde a seman
oassada em Cotonou, ca-
àit"t do Benin, onde
þarticipa na reunião dos
mlnistros de Agricultura
da Comunidade Econó-
tnica dos Estados da
Áf rica Ocidental

Bolomo:

Aaividudes

portidorios

Os resPonsáveis e mi-
litantes do Partido na
Região de Bolama-Bija-
gós reuniiam-se no Pas-
sado fi¡n-de-semana' enr

Bolama, Para a anáiise
clas actividades Partidá-
lias, tendo no final' cri-
tic¿rdo a negligência Por
parte cle certos respon-
iáveis de dePartamentos
estataiseonão Paga-
mento da quota do Par-
tido.

Ao fazer o baisnço da
situaçiro Partidária na
resião. o Secretário Pa-
ra'ä Organização do Par-
tido, camarada Gustavo
Na Honta, referir-se-ia
à situação financeira da-
quela organização, que
c'onsiderou deficitária, e

rirlbuiuofactoàfalta
de <iinamização dos co-
mités de base, dos mili-
tantes e simPatizantes'

åtovu rBdG lelËÍÕnicu Gm fluncinnnmelllu
mentos de eomuta(ão epresença de algumas te-
no ano a seguir assinou- lefonistas, e outras s¿rão
-se o segundo projecto 'ti:ansferidas para outras
pâ:.'a equiparnentos cle si'ccões.
i.ransmi,ssão. lIo que conceri'le às

Agora foi. r'ubricaCo rr,cL¡:s ar-rtomáticas inter-
enr Estocol¡nc um novo n¿lcionals. soubemos que
¿r-cordo cr-ij:l dulaçho é de híi pro¡:osta.s apreEenta-
rlois anos e meio, e que das ao Senegal e Reptt-
garrnte a manutenÇão e biica da Guiné;Conakry
foi'maçl-ro de quadros. rio âmbito da CtrDEAO e

Este projecto é fi- cillc vai ser la.nçado um
na¡ciado pela SIDA- -a.ppel ci'offre- para
-Agêr:cia Sueca para equipametrto do centro
Cooperação Internacio- internacionai de Bissau.
nai. Entretanto, existe com o

Corn a. inclusiro deste Si',ncgiii um sistema se-
riovo sistema automático nr.i-autornático, quer cli-
tClna-se necessário uma zcr quc a operadora da
inénor mão de obra. A Cìuiné-Bissau atinge cli-
cì.ste respr':ito e faLando recternente o as¡inante
do futuro da:s telefonis- scnegelê.s e vice-versa.
te.s. o eng,o Sotero escia- Por outro lado, está
rrceu: -ll'/r circuitos mâ- c::.n fåse Ce estudo a ut!-
nuais nacionais 'e Inter- iiz.acão do sistema saté-
nacionais que exigem a lite.

Teotro' $nIG gSl¡fSS f¡mUüOS

Por seu turno' o res-
ponsável regionai, ca-
lnarade Orlando Nhaga'
informou -"obre os resul-
tados da 6ltima reunião
dos presidentes regionais
e apelou ao cumP'ri.rnento

das tarefes e à vigilância
por þarte de todos os

responsáveis e quadros
presentes.

*O trabalho que irão ver, não tem a pretensão
de ser.um espectáculo acabado. É apenas um exer-
cício para actores, que tern por base o conheci-
mento das técnicas específicas de teatro adquiridas
no decorñgr do estágis". Esta pequena note intro-
dutória serviu de apresentação de *um espectáculo
que sete rapazes e quatro raparigas aprresentaram
no decorrer da cerimónia de encerrarnento do está-
gio cle iniciação ao Teatro Popular guineense nea-
lizada no papsado d¡a 14 no Saião do lii Congre,sso.

Recorde-se que este ostágio foi inaugurado a
26 de Janeiro com 22 ele¡r¡*entos, definindo-se o
Tcatro Popular Guineense corno um lugar de en-
contro, de eultura colectiva e cie expressão de uma

vida sociral, polffiica.e eoonómica, não se limitando
rì produçãó de esppctácufos, mas t¿mbém à pes-
quisa e formação artística no seu dom'ínio, com o
objectivo cle promover e divulgar a eultura gui-
îIeense.

panhia LM Ericsson Para
a instalação de equiPa-

Nesta cerimónia de encerramento figuravam
na mesa de honra os camaradas Luísa, Borges, res-
ponsável pela Direcção-Geral da Cultura, Carlos
Dias, Director-Geral do Fatrirnónio do MEN, Carlos
Vaz ,responsável do Depa¡tamento das Artes da
Cena e orientad.or do estágio, e ainda a presenga
cie ùronra de Rogério Lobato, membro clo Comité
Central da Fretilin.

Qn¡rta-Feir¿, l9 de M¿lo ile 10t2 *NO PINTCAA. Pôsln¡ I



Reportcgem

0 camarada Nino Vleira è cbegado a Conakry, recebendo as honras mllltares no aerrporto GÞessya, no companhla ilc
Lensana Beavogul, Primelro-Mlnistro da Reprlblica d¿ Gulnó

Sékou Touré mais sete anos na presidência de Cuiné.Conakry

A constlgrclçõo de um reg¡me*lU

O carácter pppuiar do regime em Conakry fi-
cou Llma vez mais demonstrado, após as eleições
presidenciais de 9 <le Maio, no decurso das quais o
cama¡:'a.da Ahr,r¿d Sékou Touré foi recdnduzido no
cargo <lo presidente da Repúþlica Popular e Revo-
lucionári:r da Guiné, para novo mandato de sete
anos.

Estas ehições, tais como as três anteriores
(1961-1968-1974) confirmaram de fgrme eloquente
a adpsão do povo guineense à filosofia política de
Sekou Touré, caracterizada por fé profunda. nos
mìssas africanas e nos seus valores.

Pela .prirneira vez, os emigrantes participaram
com o seü'voto, tendo-se registado ap€nas oito bo-
letins nulos entre os 260 102 eleitores residentes no
estrangeiro. Pelo contrário, no interior, não houve
nenhuma abstenção.

Organizada para coincidir com os fästejos do
.14 de Maio"', aniversário da fundação do PDG
(Partido Democrático da Guiné), a ceri.rnónia de
investidura do chefe de Estado guineense, a que
assistiu o secretário-geral do PAIGC e presidente
cìa Guine.Bissau, comandante de brigada João
Ilelnardo V'ieila, teve urna solenidade perticular.

Alguns dias antes, o Bureau PolÍtico do PDG
convidara todos os órgãos de informações africana
e internacional a ir a Conakry ..seguir as manifes-
tações a opinião mundial sobre o divórcio ou a
harmonia total entre o regime E o povo guineenser,.

MEDIDAS DE CLEMENCIA

Foram m6ltiplas e grandiosas as manifestações

Troea ale impressões pntre os presirlentes da Guiné-Biss¿r' roma, grimeiro vice-Dres

consâgra, no plano juridico, a fase do *Partido-Es-
tado", foram anunciadas medidas de clemência a
favor de alguns cidadãos presos, que incluem redu-
ção de penas e libertação.

Ao inaugurar o seu quarto septenato com a li-
bertação de presos, Sekou Touré quiz most¡ar a es-
tabiliclade do seu regime, o regime do PDG, cujo
baianço é altamente positivo.

A Guiné colonial politicamente dividida em
bases étnicas e raciais deu lugar a um Estado de
massas unido, com uma vit¿lidade cultura,l imprés-
sionante.

As escolas primárias e secundárias, que antes
cì,r independência, não ultrapass?vam 300. aumen-
taram dez vezes. O nilmero de quadros universitá-
rios cresceu de forma ainda mais espectacular:
eram seis antes da proclamação da independência,
agora são mais de 20 mil, muitos dos quais traba-
tham como cooperantes em vários países africanos
e cìo mundo árabe.

Na origem destes êxitos está o PDG. a sua
ideologia revolucionár,ia, de mobilização e valoriza-
ção das iniciaùivas populares. Facto inegável, é que
a obra do PDG é indissociável da figura carismática
do seu líder-fundador, Ahmed Sékou Touré, que r:
escritor martiniquenho Aimé Césaire chegou um
cìia a llefinir como *,o homem afrieano decisivo..

O COMPLE"MENTO MATERIAL

_ No entanto, nota-se que as massas guineenses
leva.m uma vida material austera, em ceitos aspec-
tos incompatíveis com as imensas riquezas do þaís.

Consciente disso, o presidente Sékou Tõuri-.
prometeu, num discurso que dirigiu ao povo no ês:
tádúo *28 de Setembro,,, fazer do novo septenato
ama época *de grandes obras de desenvolvimento
do teu imenso património úatural>', através de uma
<<guerra santa do desenvolvimento sócio-económico
cle toda a sociedadeo.

No entanto, já são perceptÍveis no dia a dla qo
país os sinais indicativos do ..salto em frente* eco-
nómico, que os especialistas prevêm para um futu-
t'o não muito longínquo. Ficamos surpreendiclos
ccm o eumento do parque automóvel ¡m Conakry.
oncle novas construções proliferarai.n por todo o
laclo.

Está prevista a modernização e ampliação do
aeroporto Gbessya, assim como a construção de
^erca de mil alojamentos para funcionários. O palá-
cio da OUA, cuja 20." cimeira terá lugar no próxi-
Ìno ano na capital guineense, já vai em fase aclian-
tatla de construcão, assim como as residências dc¡s
Chefes de &tado. Entretanto, o pais tem acolhido
com êxito dezen.as de conferências e reuniões inter-
africanas, como as dos Estados da Bacia do rio Ní-
ger, do Rio Mane e ultimamente a dos ministros da
Juventude e Desportos da CEDEAO.

$ sf,g:nf,fÍcado da riossst, presença
No passado, os povos e dirigentes da Guiné-Bissau e Guinê-Conakry vi-

veram juntos momentos diffceis da luta anti-colonial e anti-irnperialista, co-
mo a agressão portuguesa de 22 de Novembro de 1970. Ricos ensinamentos
se extraíram dessa amarga experiênci a comum.

Hoje, quando a indèpendêcia eco nómica é o objectivo principal, temos
que aproveitar as ocasiões de festa pa ra estabelecer contactos mais estrei-
tos, trocar impressões e reforçar relações. Foi esta a intenção do camarada
Nino, ao deslocar-se na sexta-feira passada a Conakry, para assistir à in-
vestidura do Presidente Sékou Touré e .aos festejos do 35.o aniversário do
PDG.

Mas esta visita -tem outro signific ado, não menos importante, eue é ne-
cessário sublinhar. E que a reafirmaç ão da nossa independência e sobera-
nia, a preservação da nossa identiclade têm que ser levadas a cabo de pre-
ferência, num clima de amizade e entendimento permanente com os. países
vizinhos, e não em conflito ou isolam ento.

A evocação do norns da Guiné-Bissau e do seu presidente perante vá-
rias personalidades estrangeiras e jornalistas presentes na recepção do Pa-
lácio do Povo e na abertura do desfile no estádio ..28 de gsfsrnþ¡s-, não
deixará de ter um efeito salutar sobre o nosso prestfgio.

*Nas eleicões prelidenciais ile I de Maio de
1982, a Rep¿blica Popular e Revofucion¡iria da
Guiné nãq conheceu este fenró,rtdnp político e so-
c.ial que é o abstdncionis,ms, revelador da contcs-
tação de um regime',, comentcu c¡ chefe de Estado
guineense.

Expìicanoo este vêrdadeiro plebiscito ¡lolrular.
Sékou Touré afirmou: *...O abtencionismo, que é
um flagelo em Africa, foi vencido,. aqui graças a
uma educação ideológiea permanffrte, faeendo do
cidadão um agente consciente e activo, que recusa
sistematicaruente ser indiferent6.,.o

realizadas na capital gu'ineense para assinalar este
duplo acontecimento.

O acto prineipal desenrolou-se na sexta-feira
de manhã na sala de Congresso do Falácio do Povo,
onde o presidente Sekou Touré pronunciou o dis-
curso de juramento de fídelidade perante a Assem-,
bleia Constitucional (criada pecentemente), na pre-
sença de várias personalldades estrangeiras, entre
as quais uma delegação partidária s governamental
da Guiné-Bissau.

Depois da entrega ao presidente Sekou Touré
cìum exemplar da nova Constituição do pafs, que

Págln¿ a - Quaþa-Felra, lg rte Mato ile 19E2 .NO



U gr
piniõo, A polit¡ ca israellta

e uma ameaça å paz mundia
Por Milan Pér¡c

mente aos perigos que
ameaçam os interesses
vitaiseofuturodo
munðto árabe no seu
conjunto. Os pafses ára-
bes devem construir e
desenvolver as suas re-
lações m¡ituas na base
dos princlpios da coexis-
tência actíva e pacífica,
o que não fizerarn até
agora, por mais estranho
que pareça. Ora nenhu,
ma raz6o objectirrra se
opõe a ism.

Depois da chegada de
Mubarak ao posto de
presidente, observram-se
certas mudanças na polí-
tica exterior do Egfpto.
Se bem que ele continue
com o processo da paz
com o Israel, sempre ba-
seando-se nos acordos
de C-amp David; é rnais
aberto e resoluto qug o
seú predecessor, obter
uma solução para ques-
tão da autonomia dos
Þalestinianos sobre a

ù

Gulné-Conakry, na presença de Sory lbrahima Ko-

tla Serra-Leo¡

Mns o quarto plano de desenvolvi-rnÞnto (1 I B 1 -
19S5) dá prioridade ao sector agro-pecuáriro' que

predestinado a conhecer um rápido Progresso,
água, conseguido com

É com insucesso que
hdr nrr-lito o Egipttr e I-s-

rael negociam, corn a
ajuda dos EUA, ..4 auto-
nomia" dos palestinianos
sobre os territórios ocu-
pados. Israel oferece so-
mente aos palestinianos
um poder autónomo
muito limitado, um po-
der que responderia de
uma certa maneira às
cornpetências de um
conselho municipal isto
é, que englobaria apenas
sectores de actividade
sofrivelmente insignifi-
cant'es e aind,a, mediante
a presenÇ¿ d¿ armada
israelita sobre o territó-
rio autónomo. O sentido
desta oferta é a de impe-
dir a transformaÇão cla
autonomia em Estado
palestiniano indepen-
dente. Uma autonomia
deste tipo serviria, de
facto, a preparar mais
tarde a anexacão total. O
Ee¡ioto afirma ser favo-
rável a um tipo de auto-
nomja que seria um pas-
so na realização do di-
reito à autodetermina-
ção, de onde poderia
nascer mais tarde o Es-
tado palestiniano inde-
pendente.

Por diversas razões, o
lici,nl',-r não esfá em noqi-
ção de assumir grandes
eomornmiqsos sobre esta
cruestão: No que cliz res-
peito ao terceiro partici-
pante dos colóottios. os
EUA, o ,seu obiecävo
r'rltimo não se diferencia
essencialmente do de Is-
rael, isto é, eles também
são contra um tiPo de
autonomiå. susceptível
cle se transformar em
F-ctado inclependente.
Todavia, o estado actual
do problema palestinia-
no incomoda-os mais do
oue a Ïsrael. visto que
ele tem sido objecto de
discussões cada'u'ez mais
desagradáveis com os
países árabes, que eles
se esforçam de ganhar
pa-rå sua causa e a dos
seus aliados da EuroPa
ocidental.

Assim, eles desejam
que esta questão seja re-
solvida a curto Prazo
mas de uma forma acei-
tável para eles. Onde
quer que viv¿m, os Pa-
lestinianos interpretam
estas aproximações à
ouestão rla autonomia
cle seus 1 300 000 compa-
trintas sobre a Margem
lOcidental e Ghaza como
uma tentativa visando a
eternizar a ocupacão is-
raelita destes territórios
e não consideram essas
conversacões como ufna
acção própria para a so-
lução do seu Problema.

O mundo está cada
vez mais convencido de
quenãohaverá nempaz,
nemsegurança, para
ninguém no Médio Ori-
ente sem uma verdadei-
ra solução do problema'
palestiniãno, essência da
crise do Próxirno Orien-
te. As afirmações segun-
do as quais um Estado
pa,lestiniano indePen-
dente constituiriaum
perigo para a segurança
de Israel são sem funda-
mento e só servem Para
dissimular a aprovação
a política anexionista e
agressiva de.Israel.

Compreendo isto, os
países do Ocidente (Eu-
ropeus) têm modificado
graduatrrnente as suas
posições no sentido posi-
tivo; há tempos, eles
pronunciavam-se p e 1o
direito dos palestinianos
a uma (Pátria). Enquan-
to que hoje, se empe-
nham caã¿ vez mais ac-

dade com a URSS. Se a
sua atitude mudou não é
porque eles sintam rne-
nos simpatia pelos Israe-
litas mas sim porque
eles apreciam cada vez
menos a polftica agressi-
va dos Israelitas. Por ¿l-
timo, a considerar real-
mþnte os acontecimen-
tose a depreenderde
maneira objectiva os ob-
jectivos desta política,
ela afecta igualrnente os
interesses destes países.

A normalização das
relações entre os países
árabes e o estabeleci-
mento de uma verdadei-
ra solidariedade entre
eles são incontestavel-
mente indispensáveis se
eles se quiserem opôr
eficazmente a polftica
de agressão de Israel e
convencer aqueles que
os apoiam. As contradi-
ções sociais e políticas
são numerosas e existem
já há muito tempo entre

ao aprover tamento dÞ
construção de uma série de micro-barragens hi-

Ícolas.

A produção de matérias-primas parâ a industria
local é tambéin outra prioridade do Plano Várias
r-rnidades industr{ais já existentes foram alvos de

renovação, como a empresa
e fósforos (Enta),

cervejeira (Scbragui),
äe cigarros tendo sido inauguradrs
no sábado juntamente com novas fábricas coûIo ¿

de cimento (SoProcimenÐede pneumáticos
(Soguirep).

ParaleÌameute a esta construção económica dcr

'país. o presidente S.ékou Touré advertiu que. serão
i:."iirn,i* depuraçdres no aparelho do *Partiilo-Es-
iaclo-, a fim de torná-lo ..o meio supremo e eficaz de

realização de tcdas as decisões e vontades" do povo
gnineense.

Nino Vleit¡ e HeaIJs Anitrée Touré, ilurante ¡ cerlniónia

tle lnvestltlura do chefe tle Estailo gulneense na sala tle

Congresso tlo Palócio tlo Povo

Prisões e torturas são o quoti¡liano da polÍtica anexlonista e agresslva de Isr¿el

tivamente em favor do
reconhecimento aos Pa-
lestinianos do direito de
possuir o seu PróPrio
Estado independente, e
exigem que a OLP, seu
representante legÍtimo'
¿ tomar parte em todas
as actividades Pollticas
que tem como objectivo
rèsolver a crise do Mé-
dio Oriente.

Esta mudança radical
não se produziu ainda
totalmente em todos. os
países do ocidente euro-
þeu, mas a tendência é

mais do que evidente.
li,lém disso, os países

ocidentais euroPeus têm
interesse, do Ponto de
vista eeonómico, na nor-
malização da situação do
Próximo Oriente e eles
não estão demasiada-
mente capacitados, con-
trari:amenteaos seus
aliados da outra Parte
do Atlântico, Pela rivali-

certos países árabes e is-
so provocou várias vezes
perigosos conflitos entre
alguns deles e a criração
de grupos opostos. A
guerra entre o fraque e
o Irão agravou mais es-
tas contrãdições. É certo
que Israel e os Palses
que ajudam ou toleram
a sua política de agres-
são adoptariram uma ati-
tude diferente se os Paí¡
ses árabes estivessem
realmente solidários en-
tre si.

A inexistência desta
solidariedade é certa-
mente a causa do desi-
quillbrio de forças (em
proveito do Israel) no
Médio Oriente. O carác-
ter heterogêneo dos sis-
temas políticos e das Po-
sições geográficas dos
países árabes não Podem
ser abolidas Por um
acordo qualquer, mas
para se oporem eficaz-

Margem Ocidental e no
sector de Ghaza, solução
essa, que compreenderi¿
o reconhecimento aos
Palestlnianos do direito
I autodeterminação e,

um facto não menos irn-
portante, ele esforça-sq
por melhorar as relações
corn os palses árabes dos
quais o Egipto se afasta-
ra desde o temPo de Sa-
dat porque se opunham
ao processo de paz com
o Israel. Nesta ordem de
ideias, vimos recente-
mente que Mubarak jui-
gou necessário declarar
que os *interesses estra-
tégicos do Egipto resi-
dem nos seus laços com
as naçõeç árabes, africa-
nas e islâmicasÞ, e que o
Egipto, colno país do
..Terceiro \¿[¡¡ds-, deve
seguir o P-roeesso tecno-
iógico (sem Perder o seu
património nacional e a

sua culturaÞ.

EE.lr
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Desporto

O estádio Lino Cor-
reia foi palco de surpre-
sas e lágrimas nesta jor-
nada. FC de Cantchungo
fez de..ouvido mocoÞ ao
fevoritisÏno do Ajuda,
vencendo-o por urna bo-
la a zero. Os Balantas de
Mansoa (por interdição
do seu campo) baquea-
ram frente ao Estrela de
Bolama por 4-0. No do-
mingo foi a vez do
Sporting verter lágrimas
ao fazer um nulo a zero
bolas com o Farim, ven-
do, desta forma, a dupla
da frente afastar-se.

Entretanto, o resulta-
do mais volumoso Per-
tenceu sem sombr¿r de
d¿vidas aos militares -
Estreia de Bissau - ao
vencerem o Bula, na
<<casa> deste, Por cinco a
umeoTénisdesemba-
raçou-se do QuÍnara Por
3-1. Outros resultados:
Bissorã, O-Benfica, 3;
Gabú, lUDIB,SeTom-
bali,0-Bafatá,3.

Ninguém esperava
uma destas. O Cantchun-
g0 bater o Ajuda Por
uma bola sem resPosta!
Aconteceu... devido tal-
vez ao excesso de con-
fiança. Sem qualquer ti-
po de pressa e com os jo-
gadores acantonados no
c.entro do terreno, o Aju-
da deixou o teinPo arras-
t:r-se, praticando um fu-
tebol do tipo de treinos
ou se nos permitem, num
cìesafio entre os morado-
res do mesmo bairro.

futa aglo:neração dos
jogadores no centro do

terreno dificultou imc:'l-
sc, a produção do jogo
e proporcionou choques
entre jogadores da mes-
ma qquipa. O indiscutí-
vei é que uma equipa
qu.e não utiliza os flan-
co.s, desenvolvendo a
táctica atoda alargura
do terreno para abrir bu-
racos no campo do ad-
versário, não consegue
marcar golos. O Ajuda
não podia scr excepção e

o Cantchungo não se
preocupou depois do golo
marcado por Víctor aos
23 minutos, na marcação
de uma grande penalida-
de por prisão (involuntá-
ria) de bola por parte de
Dans dentro da.área. O
árbitro Sirnões Pereira
mostrou cartão vermelho
a Bini do Aj\rda.

LÁGRIMAS EM V.ÁO

Noventa minutos do
jogo e zero a zero. Ciro
derramou lágrimas ao
abandonar o terreno do
jogo, já que teve nos Pés
a grande oportunidade
de violar a baliza do fa-
rjnense Sadjó, ao cobrar
r.ùma grande penalidade.
Todos gritavam golo'
mas Ciro partiu Para o
esférico, refnâtou e... a
bola foi para as nuvens.
Foí suspense e o Sporting
apesar de carregar no
acelerador nos minutos
finais (só jogou neste Pe-
ríoCo) não conseguiu o
golo para os dois almeja-
dos pontos. devidc¡ a efi-
cácia de PóPo, que nos
pareceu regressar a sua

forma, secundado pelos
seus colegas da defensi-
\¡i1.

Enfim, foi um eÌnpate
justo pelo labor das dua.s
equipas. Superior ao en-
cont¡:o Aj r,rda-Cantchun-
flo, não se trensformou
contudo nurn futebol rá-
picir: e movlmentado. Al*
meida esteve perdido no
..miolo* do terreno e não

GABÛ, I-UDIB,3

No leste do pars. A ci-
clade de Gabussara espe-
lhava as particuiaridades
{a zona leste - calor ex-
cessivo e å campanha
agrÍcola: a ¡nancarra
trarfsbordava no quintal

clo estabeiecimento da su-
cursal da empresa Soco-
m:n.Aexpectativaegs

UDIB, Iogo no infcio deu
sinal de que se encontra-
va disposto a resolver a
partida, atacand'o enì
massa e produzindo jo-
garlas k"rem enquadraclas.
Asslm,. Tony, aos 4 mi-
nutos, põe ar UDIB e:ir
r¡¿rntagem ao cobrar utn
livre com muita inteli-
pJência. sr.rrpreenclenclo o
gualda-reclesAdul. Aos
3ii nr.nutos, Tony, nova-
rn.ente, aproveita uma
..fífia,' do guerda-rcdes
c auìlen+,a a contagem
pala a sua equipa. Hou-
ve um momento de ùresi-
tação do juiz da partida
e os jogadores do Gabú

prc,testaram. Aos 42 mi-
nutos, Anis reCuziu,
l'proveitanrÌo um rcssal-
to da l¡ola peio pcste clo
l:ldo csquerdo, numa se-
qr"rência eîn que 'Ichona
e Älvaro se atrapalha-
ranr. No entanto, aos 88
nrinutos, José Manuel
arreba.ta o esférico a Sa-
bino e pontrla.

A movimentação do
jogo, no qual sobressaiu
o irr"equieto Tony, o mo-
tor e -ehefe da batuta-.
teve, em diversas fases.
jogadas que arranceram
grito.s efusiantes do p,r-
blicp.

Uitór[n do Estrele o às lágrimas leonlnns

Tobelo clossificotivo
J

23
23
23
23
23
23
23
.23
o9

23
oÐa¿
23
23
23
23
23

v
T4
l6
13
13

I
3
3
6
5
5
6
I

11.
10
12
13
15
15
l4
17

P

36
36
33
30
30
30
25
20
20
20
1nlt/
10IO

15
13
13
10

39 16
50 24
44 22
49 25
36 27
35 23
32 24
38 32
q4 0.)at dù

2t 36
27 3'1
32 43
23 43
18 47
27 45
21 53

E

B

4
7
4
6
6
I
oo
4
6
.),
1

3
5
2

DGMGS
UDIB
Benfica
Sporting
Bafatá
Ajuda
E.N. Bisslit .

Ténis
Gab6
Balantas
Farim
Bula
Quínara
Cantchungo
Tombali
Bolama
Bssorã

12
T2

o
O

t)

I
7
o()

Õ

7

5
4
4

Iuc¡
dos Glubes

lÍilcun¡

conseguiu dar o seu con-
tributo à equiPa bastante
apagada. Aniceto (Fa-
rim) e Ciro (SPorting) le-
varamabolaàtrave.

O árbitro José de Pina
apresentou cartão ama-
rélo ao farinense Platini
por ter levado água a

' urrr- seu parceiro no rec-
tângulo.do jogo e cartão
vermelho para o sPortin-
guista APatche Por
agressão a Home.

Coso Lomine; C0ill¡nU [ [qUGGBf

boatos circulâvam, mis-
turados no ar sufocante.
Dizþ-se que por aí anda-
vam, muito at-arefados'
uns <.espiões,' vindos da
capital. Que o encontro
fora disputado e o resul-
tado seria -ratificado-
por obra e graça dos di-
t<rs ..espiões".

Entretanto, alérn do
efervescente ambiente
do e,stádi.o, a partida de-
correll sem ineidentes. A

Os argelinos de USK
de Argel inclinaram-se
perante os nigerianos de
Bendal Insurance por
3-1, a contar para a pri-
¡reira mão dos oítavos
de finai da Taça Africa-
na dos Clubes Chmpeões.
Enquanto os malgaches
de Dynamo de Fima
continuam a sua carreira
nesta prova. Após terem
eìirninado os quenianos
de Gornrahia na volta
precedente, estão em
r"ias de afastar os zimba-
b'"'r,'eanos de Cap United
depois do nulo a uma bo-
la conseguido em Salis-
birria.

Enfim, para esta Pri-
meira mão da Taça dos

Clubes Carnpeões, é de
frisar a vitória dos tan-
zanianos de Pan Afri-
cans frente aos zambia-
r''.ob de Powers Dynamo,
por uma bola sem res-
posta.

Outros resultados des-
ta prova africana: Dyna-
rno de Douala (Cama-
rões)-Africa Sport (Costa
de Marfüm), 1-2; Arabs
Contractors (Egíptoþ
-Gn.ipo Desportivo He
Maputo (Moçan'nbique),
3-2: A.S. Police (Sene-
gal)-Hearts of Oak (Gha-
na), 1-0; Union de Doua-
la (Camarões)-Djoliba de
Bamelo (Mali), 0-1; Vita
Club (Zaire)-FC 105 (Ga-
bão), 4-0.

Árbitros

guineenses

no Serro Leoo

Os árbitros guine-

enses Gregório Badu-
pa, J. Gomes e Orlan-
do Furtado da Comis-

são Central de ,A.rbi-

tros, foram indigita-
dos para dirigirem o

encontro de futebol
entre as fortnações de

Blackpool da Serra
Leoa e o SEIB do Se-

negal.

O trio gulneense
parte na Próxima se-

gunda-feira ruîno à

Serra Leoa, Palco do

enccntro entre as re-
feridas turmas a con-

tar para a segunda

mão da Primeira eli-
minatóriada Taça
UFOA a ter lugar no

dia 23 ou 24 do cor-
rente ïnês.

Frlgln¡ 6

O camarada Tehno
Ce Sousa Mendes, Pre-
sidente da Direcção do
Benfica crJmeçou Por
nos afirmar que o Pro-
testo é imProcedente-
..4 Direcção do SPor-
ting é livre Para Protes-
tar, no entanto, tem de
apresentar Provas. A
Federação é idónea e

deverá encarar o Pro-

testo e dar seguimento
o que achar". Segundo
,ele, Lamine Cissé en-
r:ontra-se iegalmente
inscrito e oF rumores
que correm acerca da
sua ilegalidade são boa-
tos e que cornpetia <a

Direcção do SPorting e

a Federação de Procu-
rarem provas junto à

Casa-Sport". E se o SPor-
ting ganhar? - oCom-
pete a Direcção do Ben-
fica recorrer a instân-

cía superior, ou seÍa, à
Secretaria de Estado da
Juventude.. Se o recur-
so for improcedente? -*¡Iinda tsmos o tribu-
nal se a reso{hção ema-
nada não fo¡ conforme
o Regularnento,', res-
pondeu o camarada Tèl-
rrìoMendes.-ADi-
recção tinha conheci-
mento da anterior situa-
ção do Lamine? Que
providências tomou?
.Analisou os docume¡r-
tos e apresentou-oß à
Federação e ele foi ins-
crito como qualquer jo-
gaclorrr. E, nos documen-
tos constava a carta de
desobriga? - *O Con-
selho Técnico pode for-
neccr-lhe a resposta,
mas, creio que ele não
pcde ser irtrscrito sem a
cartarr.

No entanto, para Sa-
nruel Brito ..9¿¡nio, do
Conselho Técnico da
equipa encarnada, *não
nos compefia, segundo o
Regulamenlo da Fede-
ração Nacional de Fute-
bol, apresentar a carta
de desobriga ou qual-
qucr ogtro doeumento

tlo elube em que tenha
actuado anteriormente
no pals da sua Proveni-
ência, rnas sim à Fede-
ração é quo comPetia
tomar providênchs ne-
cestárias junto à Fede-
ração do Senegal, nos
termos do Parágrafo
primqlro do artigo 61.0
do Regulamento>.

IIIIYTINE DESIMENTE
aGnESSÃO

Ainda fac.e ao protes-
to do Sporting, Telrno
toma uma Posição Pes-
soal conpiderando que
.ia atitude da Direcção
do Sporting é negativa
uma vez qrle Protestou
porque perdeu o jogo.
Penso que todo6 nós
devemos saber perder e
saber ganhar. Achq que
a Direcção do SPorting
não soube perder. E es-
te é o juízo pessoal que
faço face à atitude da
Direcção do SPorting. Eu
eomo presíilente da Di-
recçãq d,o Benfica não
faria uma coisa dessa".

- Quanto ao castigo?

-*Acbo qtre foi duro e

de um. critério muito
parcial, porque o artigo
80.ona alf nea B)-
*agressão. -, pela pri-
mo-:ravez4 a Sjogos.
Eles aplicaram na rein-
eidência (9 a f2). O nos-
sojogadoréaprimeira
vez e foi-lhe apllcado a
pena máxima. O lamine
devia apanhar I iogos.
Acho injusto e vamos
recorrer Para saber o
critério utilizado nas
sanções impostas aos io-
gadores do Beufica'.

Entretanto, segundo
uma carta escrita pplo
pr'ópric Lamine e entre-
gue à nossa Redacção,
acha que sobre o castigo
imposto pela Fêderação
nada tinha a pronunciar
senão agradecer. Ele es-
creve ainda, desmenfin-
do, que houve confusão
porque não atingiu vo-
Irmtariamente Ciro e
que choc'aram, tendo ele
baixado acabeça eoele
bateu por ei,ma g¡,itando
e contorcendo com do-
res. Foi mais esperto do
que eu, primeirq por ter
influenciado o árbitro,
segundo, por conseguir
a minha expulsão".

O caso l¡mine Pery Clssé, atleta do Benfica'

continua a aquocel noi meios futebolfsticos do

ãrís. pu"u ie, ä r"d""ação Nacional de Futebol es-

ñ;il" fu-p"uro de sele diás à Direcção do Spor-

ti^ns nara airesentar *pfovas eoncretas e irrefutá-
;;;*:P;"-õu lado, o dlenco dirigente leonino-cen-
i"-o",'"*tt segu"Uõ *loundt, todas as suas *bato-

;ã;;ü"g"iiaua" da inscrição do referido ioga-
dor, pois qrie, *a Federação deve mostrar-nbs a

;aitr ¡t däsoiriga', e., eñquanto que a Direcção

benfiquista acha improcedente o protesto'
F'i,tretanto, segirndo conseguimos apurar pelo

jornal senegalês "Lo. 
Soleil;* de 11 de Marsr 

- 
de

inst * $iadorel da Casa-Spofl 9o Ziguinchor
q"à ûaviãn sido suspensos p-ela--Fede.racão senega-

i*ã ãpOt os acontecilmentos da final da Taça' de 10

àã-Ñotto ¿t 1980, beneficiaram clemência ' -
rf"""ioit Bocandé, irradiado, pena reduzida a um
àrrã; ö*-ane Ndiaye *Coppliqutu, com 5 anos

de suspensão' pena reduzida f ? meses e Mamadou
ñ;*;*ú"dã, pot a pena tpr sido de 4 meses)'

o
É

PROTESTO
IMPROCEDENTE

"NO PINTCE^å' Quaft¿-Felra, 19 de Malo ile l0t2



AJUDA AO TCHAI)
lnternocionol

Somoro Mochel

no Nicorúguo

O chefe de Estado
de Moçambique, Sa-
mora Machel, rendeu
homenagem aos es-
forços desenvolvidos
pela Frente Sandinis-
ta para a reconstru-
ção da Nicanígua, e
afirtnou que <<os sa-
crifícios na luta con-
traodespotismoea
repressão galvanizam
os povos que querem
se libertar,r, .

Sarnora Machel fez
esta declaração no
nrimeiro dia da sua
ii"i'tr oficial ä este
país da América Cen-
tral, destinada a re-
forçar as relações en-
treaNicaráguaeMo-
çambique, e Pertnitir
a concretização de
acordos de cooPeração
económica, Política e

cultural.

O presidente mo-
çambicano foi acolhi-
do no aeroPorto de
Manágua por Daniel
Ortega e Rafael Cor-
lova, membros da
Junta de Governo da
Nicarágua, acompa-
nhados nomeadatnen-
te pelos responsáveis
da Frente Sandinista
de Libertação Nacio-
nal (FSLN) e por vá-
rios ministros.

Num 'discurso de
boas-vindas, o coman-
dante Ortega subli-
nhou ..os perigos si-
milareS" enfrentados
por Moçambique e
pela Nicarágua, que
fazem face a ataques
constantes de.<bandos
contra - revolucioná-
ri,os, dirigidos por um
inimigo comum: o im-
perialismo".

Daniel Ortega; co-
ordenador da Junta
nicaraguense, visitou
oficialmente Moçam-
bique em 1980.

GlimGs

ciuil ilu tu

l¡ruel
Líbono

GGII0f.
Os recentes ataques

israelitas contra o Lí'ba-
no forarn interpretados
por Abu Jihad (Khalil
a.l "Wazir), che{e militar
dO ..Fataho, COfiO Uma
tentativa de Israel desti-
nada a desmoralizar as
popula,ções dos territó-
rios árabes ocupados,
que manifestam-se há
mais de um rnês contra
a ocupação sionista da
Palestina.

...Os israelitas, atrapa-
lhados com a qevolta pa-
lestiniana nos territórios
ocupados e reconhecendo
os laç,qs que as ligam à
OLP, buscam ufir.pre-
texto para violar o ces-
sar-fogo e infligir golpes
duros à OLP; na espe-
rança de desmoralizar o
nosso povo nos territó-
rios ocupados e acabar
com a sua rebelião",
afirmou Ab6 Jihad.

Abú Jihad declarou
que a Organização de Li-
bertação da Palestiàa
(OLP) deseja .<manter o
cessar-fogo na fronteira
Iíbanq-israelita", ma6
sublinhou que isso..inão
irnplica a aceitação de li-
neitaçõCs à nossa luta
contra a ocupação israe-
lita no interio,¡ ou a par-
tir de outras fronteirasr'.

Numa entrevista pu-
blicada pelo semanário
libanês ..Monday Mor-
nikrg", Ab¿ Jihad preci:
sou q{e ernbora <<tentan-

, to evitar uma resposta
militar directa a partir
clo sul do Líbano, a Re-
sistência palestiniana re-
þerva-se o direito de se

dpfender e de defeúder
os povqs palestiniano e
libanês se fsrael iniciar

uma batalha que provo-

que a morte de civls no -

sul d,o Líbano".
Por outro ltado, a OLP

condenou vigorosamente
a clecisão do Zaire de
restabelecer as relações
diplomáticas corn o Es-
tado sionista de Israel.
Urn comunicado da
agência palestiniana
Wafa considera esta de-
cisão de Itinshasa como
uma ..punhalada nas cos-
taþ dqs movindntos de
libertação da Namíbla e
da .África do Sul, assim
comó da revolução pa-
lestiniana".

<Esta medida, acres-
centou o comunicado, é
urna violação das resolu-
ções das cimeiras da
OUA e dos seus compro-
missos de pôr termo a
toflas as relações com a
entidade sionista e com
a .África do Sul>.

at-ooperoçoo
5ul-Sul

A primeira confe-
rência sobre a coope-
ração Sul-Sul no do-
rnínio da ind,6stria
dos bens de equipa-
mento terminou na
¿ltima quinta-feira
em Argel pela adop-
ção de urn vasto pro-
gra¡Tla, que prevê uma
maior coordenação da
polítiica induslrial dos
paÍses em vias de de-
senvolvimento.

A conferência.reco-
mendou ainda o esta-
belecimento, de uma
lista das necessidades
e das potenciaiidades
de todoÈ os países em
r¡ias de desenvolvi-
mento até o ano 2 mil,
no domínio de bens die

equipafnento, a fim
de se ver as possibili:.
dades de coopenação.

PARIS - Cèrca de
duas centenas de oficiais
e sargentos argelinos
hegara¡n nas últirnas se-

manas ao Tchad, para
fornecerem assistência
técnica. às tropas d o
presidente Goukouni
pueddeye - a,firmou, em
Paris, a revista ..Jeune
Afrique';. Médieos e es-
pecialistas em engenha-
ria militar constituem o

desta ajuda de
ao regirne tcha-

-'J'i I"-:

.t .

CUBA.GHANA

ACCRA - Chris Atim,
membro do Conselho
Nacional Provisório de
Defesa (PNDC) - órgão
dirigente do país - que
conduziu recentemente
uma deiegação ghanense
a Havan4, anuneipu que
peritos cubanos são es-
perados em Maio corren-
te no Ghana, a fim de
reactivareù'n â,s empresas
çucareiras de Asutsuare

e Komenda. Cuba deci-
diu tambérn crigr no
Ghana um complexo
açucareiro de uma capa-
cidàde de produção de
120 mil tqneladas por
ano.

CENÎßAL TÉRMICA

LAGOS -: O vice-pre-
sidentp da Nigéria, AIex
Akwuerne, colocou na
semana passada a, pri-
mgira pedra de uma.
central térmica, a maior
do país. Esta, central, cu-
jo custo foi avaliado em
410 milhões de nairas,
terá urna capacidade de
1 320 rr¡egawa;tts. Prevê-
-se a construção de ou-
lras centrais térmicas em
Kaduna, Makurdir e Oji.

ROBERT MUGABE

HARARE - O Primei-
ro:Ministro do Zimba-
bwé, Bobert Mugabe,
iniciou ontem em Lon-
dres utna série de via-
gens por seüe paíises da
Europa Ocidental, de¡ti-
nadaareforçaracoope-
ração económiea com os
membros da comunidade
europeia. Em seguide,
Mugabe irá à ltálira, Ale-
manha Federal, Bélgica,
Françq, Grécia e Lon-
dres.

ENERGIA SOLAR

ADDIS ABEBA - Os
representántes de tnaior
parte dos membros da
OUA decidiram criar um
centro qfricano; para
energia solar, destinado
nomeadarr(ente a estudar
as necessidades futuras
clo continente africano
em energia.

..O desenvolvifnento e
a utilizaçäo de noves
fontes de energia reno-
váveiþ é de uma impor-
tância estratégica parE o
desenvol[¡imento d o s
países africanos", decla-
roü Adebayo Adedeji,
secretário executivo da
Comissão da ONU para
a Africa.

cllnlfü u populuçfi0

- denunciq o lgrejo Cotólico

Um relatório da Conferôncia Episcopal Católica
da A,frica Austral acusou as forças sul-africanas que
ocupam a NamÍbia de cometer atrocidades contra a
popula4ão civil destÞ território.

Uma delagação de seis membros da Igreja pre-
parou este rel,atório, depois de uma viagern de es-
tudo a Namíbia, no decurso da qual constatou os
crimes do exército dp ocupação sul-africano contra
o povo namibiano.

Foi a segun da vezem três meses que uma lgre-
ja cristã da A.frica Austral denuncia a violência
praticaC,a pelas autoridades da A.frica do Sul na
NamÍbia, na vã tentativa de sufocar o desejo de in-
clependência da população. Tambéfn o Conselho das
Igrejas sul-africanas, cujo secret'ário-geral é o bispo
Desmond Tutu, assim como o Conselho Mundial' das
Igrejas denunciaram em Fevereiro as arbitriedadres
das forças sul-african,as na Namíbiê.

No interior da Africa do Sul aumentafn os pro-
testos contra o regime do apartheid. NotÍcias divul-
ga.das'am Londres dão conta da publicação nas uni-
versidad¡es de várias cidades sul-africanas de apelos
e disticos, onde se exortam os estudantes a apoiar o

Sul do

uiola

Congresso Nacional Africano (ANC) e a manifestar-
-se contra a política agressiva dos râcistas de Pne-
tória.

AS MUI,HERES E O APARTHEID grosso
Argel
dibnoUma conferência internacional sobre as mulhe-

rês e o apartheid deeorre desde segunda-feira na
sede do parlamento europeu em Bruxelas, sob a
presidência de Jeanne Martin Cissé, ministro dos
Assuntos Sociais da Guiné-Conakry.

Organizada pelas Nações Unitdas e pelo Comité
internacional de soli'dariedade com a luta das mu-
theres da ^A.frica do Sul e da Namíbia, esta confe-
rência durará três dihs. Os delegados dos movimen-
tos dle libertação sul-africanos testef,nunharão as
duras condições de vida das mulheres sob o regime
racista de exploração.

Entre os participantes na conferência figuram
vários ministros e gersonalidades femininas, entre
as quais a cantora Miriam Makeba, a viúva do anti-
go presidente do Chile, Hortensia Ailende, assim
como Valentina Tereskhova, presidentp da União
das Mulheres sovi,éticas.

fogo

llovo goucrno au Gûm[iu G Seru leon
Depois da renovação das rês'

pectivas Assembleias, após as
eleições iegislativas, tanto a
Gâmbia corno a Serra-Leoa têm
novos governos, cujas composi-
ções sofrerarn algumas mudan-
ças, em função da conjuntura
político-social.

Na Gâmbia, a remodelação go-
vef namental caracterizou-se pelo
afasüamento do antigo lri"s;pre-
sidente da República, Assane
Moussa Camara, que foi substi-
tuído neste cargo por Bakary
Dabo, antigo embaixad.or no Se-
negal e ministro da Informação
e do Turismo no anterior gabi-
nete.

Ao nomear Bakary Dabo para
o cargo de vice-presidrente, o
presidente Dewda- Jawara esco-
lheu um homem jovem e corn-
petente, que trabaihando ao seu

lado, estará apto a substituir-Ihe
um dia. Ño entanto, rh,avia ou-
tros pretendentes à vice-presi-
dência, que eram Lamine Saho
e Chérif Cessay, respectiyamente
antigos rninistro da Justiça e di-
çector do Banco Central da Gâm-
bia.

Apesar da $rande experiência
cle Saho, o presidente Jawara
preferiu a juventude e compe-
tência de Bakary Dabo, enquan-
to Chérif Cessay foi consideradp
mais útil no minibtério das Fi-
nÊnças, devido aos seus conheci-
mentos dos problemas monetá-
rios.

Quatro personaiidades entra-
ram no governo pela prirneira
vez: Chérif Cessay (Finanças),
Fafa Mbaye (Jusúiça), Lamine
Bora Mbodj (Trabalhos P6blicos)
e Abdoulaye Ndiaye (Educação).

Além de Assane Moussa Camara,
ctors mrnlstros clerxaram o go-
verno: KéIéfa Samba (antigo mi-
nistros dos Trabalhos P¿blicos)
e Seyni Signaté (Agricultura).

LarnineKiti Diab'ang e
Abdoulaye Mboup conservaram
as suas pastas dos Negócios Es-
trangeiros e Interior.

Na Serra-Leoa, a principal
mudança consis'tiu na entrada de
um membro da oposição no go-
verno, na pessoe de Salia Jusu-
-Sheriff, de 53 anos c{e idade,
que foi dirigente do Partido do
Povo da Serra-Leoa. Jusu-She-
riff ocupou a pasta, das Finanças.

Discursando perante a nova
Assembleia Nacional de 86 mem-
bros, o presidenle Si'aka Stevens
sublinhou que agorê o governo
fará uma utilização ..aprbpriadao
dos recursos limitados do país.

Quarta-Feira, lg de Maio rle 1982' *!lIO PINIOEAp Póglna ?



Remodelação gtluernamental
J O Conselho da Revo-

Iução, órgão máximo do
Estado, anunciou na se-
gunda-feira passada a
remodelação do Gover-
no Provþório, com a
criação do cargo do Pri-
trneiro-Ministro, tendo
sido nomeado para este
irnportapte posto na hie-
rarquia do Estado, o ca-
marada Victor Saúde
Mq¡ia, do Bureau Polí-
tico do PAIGC e Vice-
-Presidente do Conselho
da Revolução e antigo
ministro dos Negócios
Estrangeiros do I Go-
Verno Provisório. O Pri-
meiro-Milristro é o che-
fe do Governo e compe-
te-Ihe dirigir, coordenar
e fiscalizar a, execução
da política do Governo,
bem corno estabelecer
as relações entre o Go-
vernoeo Conselhoda
Revolução.

O II Governo Prlovi-
sório é constituido pelo
Primeiro-Ministro, Mi-
nistros, Vice-Ministros e
Secretários de Estado. A
remodelação . governa-
menta/ agora encetada
pelo Presidente do Con-
selho da Revolução, Co-
mandante de Brigada,
Joãô Bernardo Vieira,
que assume formalrnen-
te as funções de Chefe

de Estado, deixando a
chefia do Governo, que
detinha desde o 14 de
Novembro de 1980. O
cama,rada Nino Vieira
chama a si as pastas dos
Ministérios das Forças
Armadas e da Seguran-
ça Nacional e Ordem
Pública.

Do anterior Governo
quatro rninistros manti-
veram as suas pastas:
Justiça, Fidélis Cabral
de Almada; Transportes
e Turismo, Manuel San-

. tos; Saúde e Assuntos
Sociais, Carmem Perei-
raelnformação eCul-
tura, Filinto Barros. As
Secretarias de Estado
dos Combatentes da Li-
berdade da Pátria, da
Juventude e Desportos,
dos Correios e Teleco-
fnunicações permane-
ceram neste novo Go-
verno, assim como os
seus titulares, os cama-
radas Braima Bangura,
do CC do Partido, Ade-
lino Nunes Correia, su-
plente do CC do Partido
e Mussa Djassi.

Com eSta remodela-
çác, nove antigos rninis-
tros mudaram de pastas
(ver a lista). Foram ex-
tintos os Ministérios da
Coordenação Económica
e Plano, das Finanças,

do Comércio, Pescas e
Artesanato e do Inte-
¡ior. Forarn criadas a
Secretaria de Estado do
Plano e Cooperação In-
ternacicnal, os Ministé-
rios da Economia, e Fi-
nanças, do Cornércio e
Aitesanato e ila Segu-

das, José Pereira, do CC
do Partldo e Secretário-
-Geral da UNTG para
Vice-Mihistro da Segu-
rança Nacional e Ordern
Pública, Luis Oliveira
Sanca, suplente do CC
do Partiido e nos6o em-
baixador na CEE, para

dade da Pátria depende
directamente db Presi-
dente do Conselho da
Revolução e as restantes
quatro estãb sob a tute-
la do Chefe do Governo.

Para o Governador
db Banco Nacional da
Guiné-Bissau e Procu-

camaradas dr. Victor
Freire Monteiro, do CC
dio Partido era ministro-
-Gcvernador do BNG e
dr. Viriato Pã, foi pro-
curador-Geral da Repú-
blica.

Esta rernpdelação go-
vernamental, teve lugar,
diz o documento do Con-
selho da Revolução, de-
ui¿s ..à necessidade de
se proceder à reestrutu-
ração dos órgãos do po-
der, em particuþr o Go-
verno, como órgã,o exe-
cutivo da política geral
do país e da admini'stra-
ção p¿blica" e ela cor-
resp,onde ainda ..à ne-
cessidade de materiali-
zat as resoluções do I
Congresso Extraordiná-
rio do PAIGC..

O Governo delibera
em Conselho de Minis-
tros. As sessões do Con-
selho de Ministros são
presididas pelo Chefe
clo Governo, mas o Presi-
dente do Conselho da Re-
volução poderá presidÍr
as reuniões do CM, sem-
pre que o entender. O
Prirneiro-Ministro, mi-
nistros, .vice-ministros e
Secretários de Estadb
são nomeados e exone-
rados pelo Presidente
do Conselho da Revolu-
ção e Chefe de Estado.

riado do Partido mulhe-
res dos bairros e locais
de trabalho e que con-
tou com a ppesença de
representantes do P.A.I.
G.C. e da Central Sindi-
eal, teve como oradora a
camafada Silvína Yaz da
Costra, do Secretariado
Provisório da Comissão
Iiacional, das Mulheres
da Guiné.

Na sua alocução, a
responsável pelo Depar-
t,i'mento da Administra-
ção e Finanças da C.N.
M.G. abordaria o papel
cla mulher guineense no
desenvolvimento sócio-
-económico do país. Um
alerta, à conscienciaiiza-
çäo da mulher para a
importância que reveste
a sua contribuição n0
processo da reconstru-
ção foi igualmente fo-
cado pela oradora, que
se referiu ainda ao pa-
pel da UNTG na, rnobi-
Iização e enquadramen-
to dos trabalhadores pa-
ra a obra comum de re-
corüstruir o pais.

Primeiro-Ministro, caparada Victor Saúile Maria
Ministro do Desenvolvimento Rural, Primeiro Comandante Paulo

Correia,
Minjstro das Obras P¿blicas, Construções e Urbanidmo, Primeiro

Comandante, Manuel Saturnino da Costa
Ministro dos Negécios Estrangeiros, Eng.' Samba Lamine Mané
Ministro do Comércio e Artesanato, Eng." Carlos Corrcia
Ministro dos Recursos Naturais, Joseph Turpin
Ministro da Administração Interna, Função P¿blica e Trabalho, dr.
João Cruz Pinto

Ministro da Econqqria e Finanças, dr. Víctor Freire Monteiro
Ministro da Energia e Indústria,Arq.' Alberto Lima Gomes
Ministro da Educação Nacional, Eng." Avito José da Silva
Vice-Miuistro das Forças Armadas" Primeiro Comandante Iafai Ca-

mará
vice-Ministro da Segurança Nacional e Ordem P¿blica, José Pereira
Secretário de Estado do Plano e Cooperação Internacional, dr. túis

Oliveira Sanca
Secretário das Pescas, dr. Flávio Proonça

rança Nacional e Ordem
P¿blica.

Entraram para o Go-
verno os camãradas Pri-
meiro Comandante lafai
Carnará, do BP do Parti-
do e do Conselho da Re-
volução, para Vice-Mi-
nisfro das Forças Arma-

Secretário de Estado db
Plano e Cooperação In-
ternacionatr , e F1ávio
Proença, ex-director-ge-
ral adjunto dos Seguros,
par4 Secretário de Es-
tado das Pescas. A Se-
cretaria de Estado dos
Combatentes de Liber-

rador-Geral da Rep¿b1i-
ca foram nomeadds os
camaradas Godinho Go-
mes, ex-secretário-geral
do Ministério do Cornér-
cio, Pescas e Artesana-
to, e Nicandro Pereira
Barreto, respectivamen-
te. Recordamos que os

Completou-se ontem,
dia 18 de Maio, mais um
aniversário, o vigðsirno
primeiro, da UNTG,
Central Sindical. Criado
a 18 de Maio de 1961,
no fragor da luta de li-
bertação, a União Na-
cional dos Trabalhado-
res da Guiné desempe-
nharia umr¿ imps¡f¿¡ls
tarefa na conscienciali-
zação dos t¡abelhadores
para o momento que o
nosso povo vivia e, so-
bretudo, no grânrjeamen-
to da solidariedade inter-
nacional à luta liberta-
dopa que o PAIGC leva-
va a cabo para a liberta-
ção completa da Guiné-
-Bissau e Cabo Verde.

Este ano, e ao contrá-
rio do anterior, assinala-
do com grandiosas ma-
nifestações políticas e
culturais, âs cotrrêfrrofâ-
ções resumiram-se a
uma palestra alusiva ao
tema *A mulher traba-
lhadora', e ao sorteio de
bicicletas entre os tra-
balhadores. A palestra,
que reuniu no Secreta-

tlllTG Gomemoru
21." uniuersúrio

Teve lugar no passado sábado à tarde no salão nobre Abel Djassi do Palácio da Repúþ1is¿,
a cerimónia de câsamento do Secretário-Geral do PAIGC Comandante de Brigada, João Bernardo
Vieira, Presidente do Conselho da Revolução com a camarada Isabel Maria Rornano Ferreina.

Serviram de testemunhas, da parte do noivo, os camaradas Victor Saúde Maria do BP do Par-
tido, Vice-Presidente do Conselho da Revolução e Ministro dos Negócios Estrangeiros, e Andrée
Tou/é, esposa d'o Presidente Sekou Touré, e da parte da noiva, os camaradas Carlos Bernardo Vi-
ei'ra, e Manuela Vieira' èsposa do nosso embaixador ern Portugal.

Os trabalhadores do *Nô Pintcha" aproveitam a ocasião para apresentar as mais cordiais feli-
citações e votos de prosperidade ao casall
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